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			PARTE UM

			“Os ventos estão em mudança. Mas não sei dizer se é para melhor ou pior.”

		


		
			

			Prólogo

			Nos verdes campos próximos à fronteira do condado de Tempuscor, caminhavam à brisa do final do verão dois irmãos.

			Fazia um bom tempo desde a última vez que caminharam juntos. O silêncio, entretanto, não era constrangedor. Havia, nele, certo conforto.

			Pareceu uma ordem silenciosa dos céus, pois ambos pararam de andar ao mesmo tempo, ainda que nenhuma palavra fosse dita. Observaram. Os campos verdes, as montanhas ao fundo. Estavam bem longe de casa.

			— Há quanto tempo — um deles começou quebrando o silêncio. — Esteve sumido.

			O segundo irmão assentiu, sem encarar o primeiro.

			— Resolvendo alguns negócios na capital. E você?

			O primeiro irmão deu de ombros.

			— O de sempre.

			E a conversa seguiu curta e tranquila. Poucas palavras eram ditas e o silêncio instalava-se, apenas para ser quebrado pouco depois e então logo ser retomado.

			— Sabe — disse o primeiro irmão depois de alguns minutos, um pouco hesitante. — Ando lendo bastante.

			— Algo em específico? — perguntou o outro. Ambos falavam sem se encarar, ainda fitando o horizonte.

			— Na verdade, sim. — Suspirou. — Alguns livros das estantes do fundo sobre o portal. E eu acho que… acho que é bem possível…

			O segundo irmão finalmente encarou o primeiro.

			— Você não pode estar falando sério.

			Ambos se encararam, agora as expressões suaves tornando-se fechadas e agressivas.

			— Se você lesse, você ia entender — o primeiro irmão insistiu. — Não é só uma lenda. Eu acredito que realmente poderíamos construí-lo…

			— Tenebre, nós já conversamos sobre isso. O portal é uma lenda. Já faz anos… Achei que você tinha deixado essa história de lado.

			— Mas se nos juntássemos, se procurássemos, eu acredito, tenho certeza de que conseguiríamos…

			— Tenebre…

			— Mile, por favor…

			— Pare! — exclamou o segundo irmão, fazendo o outro calar-se. — Você sabe que não dá. Já falamos sobre isso.

			O primeiro irmão apertou os olhos, a raiva começando a lhe tomar conta.

			— Pode ser a minha única chance de consertar tudo…

			

			— Você sabe que eu entendo mais de linhas do tempo do que você. Não é uma coisa que vale a pena mexer. Você precisa seguir em frente.

			Sombras passaram a se concentrar em torno do primeiro irmão. Ele apertava as mãos fechadas com tanta força que as unhas foram cravando-se em sua pele.

			O segundo irmão começou uma fala, sem notar o que se passava com o outro.

			— E eu não poderia ir com você de qualquer maneira. — Ele olhava para frente, para o horizonte. — É o que eu estava resolvendo em Hadulca, é o que vim te contar. Lembra aquele projeto de que te falei? Sobre a escola de controle de dons? Tem tudo para funcionar. Consegui um estabelecimento e alguns sócios. Acho que vai ser bom para…

			O primeiro irmão interrompeu com uma risada irônica.

			— É claro. Eu devia saber.

			O segundo irmão finalmente encarou o outro, com as sobrancelhas franzidas.

			— O que isso quer dizer?

			— Você nunca quis me ajudar. Você sempre teve, tem a oportunidade de fazê-lo, mas você prefere não. E, ainda por cima, ficar e criar esse projetinho para lamber as botas e servir àqueles que a vida toda nos trataram como lixo, pior que isso.

			Seu irmão riu.

			— Você não pode estar falando sério.

			Mas as sombras se acumulavam aos pés do primeiro irmão; então, o segundo sabia que ele estava, sim, falando sério.

			— Não vou servi-los — continuou o segundo irmão. — Vou ajudá-los. Dar-lhes aquilo que nunca tivemos.

			— Se nós não tivemos, o que os faz merecedores?

			Ambos ficaram em silêncio.

			— Por favor, Mile — disse o primeiro irmão. Seu tom de raiva passou para súplica. Apesar das sombras se formando ao seu redor, ele tinha lágrimas nos olhos. — Você não sabe como é, como foram todos esses anos.

			O segundo irmão suspirou. Doía-lhe dizer aquilo.

			— Eu sinto muito. De verdade. Mas minha resposta continua a mesma.

			Silêncio. O primeiro irmão tremia.

			— Você se tornou um deles — disse finalmente o primeiro irmão. Seu tom era baixo e sinistro, diferente do de súplica de antes. As unhas apertavam a pele das mãos com tanta força que começaram a sangrar. Gotas pretas pingaram de suas palmas. — Fraco, cruel e medroso, é isso o que você é. Um egoísta.

			— Tenebre, por favor. Tente me compreender. Eu não posso voltar tão longe, esse portal… é uma lenda! Você precisa aprender a seguir…

			— É fácil me dizer para seguir em frente, você não sabe o que eu passei.

			O segundo irmão engoliu em seco. Ele realmente não sabia. Mas nada disse.

			— Você me abandonou, Mile.

			

			As sombras em volta do primeiro irmão cresciam a ponto de ficarem mais altas do que ele. Seus pés estavam soterrados na escuridão, que agora o levantava, deixando-o mais alto do que já era. O segundo irmão, porém, não temia, e apenas encarou-o com os olhos apertados.

			— Te abandonei por não querer segui-lo numa busca imaginária? — argumentou.

			— Não estou falando de hoje — retrucou o primeiro irmão.

			Aquilo pareceu abalar o segundo irmão. Mas, em vez de demonstrar que algo o incomodava, ele apenas virou o rosto.

			— Você sabe que não é verdade, sabe que tentei — afirmou, em um tom baixo.

			— Entretanto, você tem a oportunidade, você tem o poder, e continua impotente! Você é um covarde! — gritou o primeiro irmão. As sombras agora rodeavam os dois como um redemoinho.

			O segundo irmão, porém, pareceu finalmente ceder à raiva, e falou no tom mais baixo e sinistro que pode:

			— Mas não sou assassino.

			As palavras atingiram o primeiro irmão em cheio. As sombras começaram a se dissipar, até que ele se viu com os pés novamente no chão, completamente sem palavras. A raiva parecia ter se esvaído junto dos vultos pretos, e agora os dois encaravam-se, um com uma expressão determinada, e o outro, com a incredulidade no rosto. O sangue preto pingava das mãos do primeiro irmão. O silêncio permaneceu por vários segundos, até que ele finalmente disse:

			— Então é isso. Eu vou de qualquer jeito, e vou sozinho. Adeus, Mile.

			E caminhou em direção ao horizonte, deixando o condado de Tempuscor.

			O segundo irmão encarou-o enquanto ia embora sem olhar para trás, e, em seguida, fez o mesmo, mas para o caminho contrário. Um sentimento de culpa tomava conta do seu peito. Será que deveria reconsiderar sua decisão? Será que tinha sido cruel demais? Ele sequer havia dito adeus.

			Quando chegou em seu cavalo, porém, notou que algo estava errado: o céu, antes alaranjado do fim da tarde, enegreceu-se rapidamente. Nuvens cinzas começaram a girar e uma névoa escura surgiu. Não era como o início de uma tempestade comum; era algo mais sinistro, e os pelos arrepiados do segundo irmão confirmavam isso.

			O cavalo também pareceu notar a estranheza da situação e empinou com medo, correu e derrubou o segundo irmão na grama.

			E ali ele assistiu a um enorme muro preto se erguer do chão, cercando todo o condado que ele chamava de lar.

		


		
			Capítulo 1

			O Chalé Florido

			— Mas eu não quero dormir! Ainda está cedo! — exclamou a garotinha.

			Sua mãe riu. Havia mais de 20 minutos que ela não parava de bocejar e, mesmo assim, não queria dormir.

			Uma noite de tandem, primeiro dia do fim de semana, silenciosa e estrelada. Era uma garotinha de oito anos apenas, mas bem esperta para a idade. Morava com seus pais e seu irmão num chalé florido na área rural de Hadulca, capital do condado de Tempuscor.

			— Seu irmão está dormindo. — A mulher olhou de relance o menino loiro esparramado no sofá, adormecido há muito tempo.

			— Eu não sou ele.

			Ela riu novamente, achando graça da teimosia da filha. Sempre achava.

			— Vamos entrar em um acordo… você vai dormir e eu te conto uma história.

			Logo a garotinha tirou a cara amarrada e deu um sorriso, os olhos verdes brilhando.

			— Sério?

			Rindo, a mãe assentiu.

			— Então tá!

			A menina se levantou rapidamente do sofá, enquanto sua mãe calmamente pegava o garoto adormecido no colo. Subiram as escadas e, em seguida, a garotinha excitadamente abriu a porta do quarto e se jogou em uma das camas, enterrando-se embaixo das cobertas.

			A mãe entrou em seguida, pôs o filho na cama desocupada, e finalmente sentou-se na beira da cama da filha, perguntando:

			— Qual história você quer?

			Ela hesitou e respondeu com um sorriso:

			— Cachinhos Dourados!

			— De novo? Não sei por que você gosta tanto dessa história… — disse a mulher, enquanto alisava os cachos loiros da filha.

			A garotinha finalmente conseguiu dormir tranquila e sorridente.

			[image: ]

			Bocejou, coçou os olhos e sorriu. Primis eram seus dias favoritos. Era o último dia do fim de semana e eram sempre imprevisíveis e divertidos. Envolviam almoços especiais e passeios em família e ela estava ansiosa para saber o que fariam naquele dia.

			Pulou de sua cama para a que se encontrava ao lado da sua.

			— Mike! Acorda!

			O menino nem se mexeu.

			— Acorda, garoto!

			Não houve reação.

			

			— Levante-se logo! — Ela começou a balançá-lo com toda a força, até que ele finalmente saiu da cama, ainda bocejando.

			— O que foi? — indagou.

			— Hoje é primis, lembra?

			O garoto perdeu a cara de sono e abriu um sorriso. Primis também eram seus dias favoritos.

			— Vamos tomar café logo!

			Os gêmeos risonhos desceram as escadas correndo em direção à cozinha, na expectativa de encontrar seus pais por lá. Não estavam.

			Então eles foram até a sala, onde também seus pais também não estavam. Mas a porta da frente se encontrava aberta, então eles poderiam estar no jardim. Saíram e procuraram. Não, também não estavam lá.

			— Para onde eles foram? — perguntou a menina, começando a ficar preocupada.

			— Devem ter ido comprar alguma coisa. Vão voltar logo. Vamos comer — disse seu irmão.

			A menina concordou e o seguiu até a cozinha. Comeram em silêncio. Até o fim do café da manhã, os pais não retornaram.

			Quando a hora do almoço se aproximava, a garota começou a chorar. Mas seu irmão lhe disse para ficar calma e avisar os vizinhos.

			Ainda de pijamas, os irmãos saíram da casa de madeira e atravessaram o jardim cheio de flores até a residência mais próxima. Ali, as casas não eram coladas umas nas outras, como na parte central de Hadulca, mas sim separadas por longos jardins. Chegando na casa mais próxima, o menino bateu na porta. A menina, que era mais tímida, escondia-se atrás do irmão.

			— Pois não? — perguntou a vizinha.

			O menino explicou a situação. Primeiramente, a mulher acreditou não se passar de um mal entendido, mas vendo as expressões das crianças e o tempo que estavam sozinhas, percebeu a gravidade da situação.

			— Venham, entrem — a vizinha os convidou.

			Os irmãos entraram na casa. A vizinha chamou o esposo e eles vasculharam o chalé florido. Minutos depois, voltaram. Pareciam um pouco preocupados.

			— Vocês têm algum parente? Sabem o endereço?

			O menino respondeu que sim e passou o endereço da avó paterna. Ela morava na parte mais central de Hadulca, há uma meia-hora de carruagem dali. O marido da vizinha resolveu buscar a senhora, e a mulher pediu que as crianças ficassem ali.

			O menino sentou-se no sofá e abraçou a gêmea que chorava, por minutos que pareceram séculos.

			— Vovó está vindo. Fica calma.

			E foi a vez do menininho chorar.

			A avó chegou e, em cerca de uma hora, a guarda também. Passaram o dia procurando pistas dos pais, mas nada indicava onde eles poderiam estar. Interrogaram as crianças e os vizinhos, mas isso não ajudou.

			E, no final, o que era para ser um primis feliz, com almoço e passeio em família, transformou-se em um dia sombrio, marcado para sempre na vida de dois irmãos de oito anos, cujo único passeio foi de sua antiga casa até a casa da avó.

		


		
			Capítulo 2

			A Luz

			Seis anos depois

			Tempuscor

			Já passava de meia-noite na capital do condado de Tempuscor, Hadulca. Era num pequeno bairro desta cidade onde moravam os irmãos Leslie e Mike Campbell e sua avó. E uma gata chamada Murphy.

			Tudo estava calmo e silencioso, e todos dormiam tranquilamente. Bem, todos, exceto Leslie, que, mais uma vez não conseguia dormir. O problema, como ela bem sabia, estava em sua cabeça, lotada de pensamentos que a impediam de pegar no sono.

			Leslie tinha o costume de estar sempre pensando. Parecia que sua cabeça nunca parava quieta e, portanto, muitas vezes ela tinha dificuldade de descansar. Naquela noite, especificamente, ela pensava no desaparecimento repentino de seus pais. Aos oito anos de idade, ela e seu irmão gêmeo passaram a morar com a avó paterna depois que eles sumiram sem deixar rastros, e até hoje a história permanecia sem explicação.

			E desde que se mudara para lá, ela convivia com algumas coisas estranhas. Sempre se assustava com as sombras que via escondidas pelo canto do olho, e os sons estranhos que não se ouve numa casa comum. Esses eram também tópicos que muitas vezes ocupavam seus pensamentos à noite, impedindo-a de adormecer. Ela se perguntava se havia algo de errado com aquela casa ou se o problema era ela mesma.

			Leslie Campbell, além das sombras e sons, era uma garota muito peculiar e curiosa, que amava ler. Loira, optava sempre por um rabo de cavalo para prender seus cabelos cacheados. Nariz fino e boca pequena. E tinha olhos grandes e verdes claros.

			— Ok! — ela sussurrou para si mesma. — Agora você vai pegar no sono.

			Enrolou-se nas cobertas ao tentar se proteger do frio da noite, fechou os olhos e prometeu para si mesma que dali não sairia até que amanhecesse.

			Porém, sua curiosidade a impediu de cumprir a promessa.

			Não sabia quantos segundos ou minutos haviam se passado, mas um som a fez se sentar na cama.

			Leslie.

			Alguém chamava seu nome.

			Coçou os olhos e começou a olhar em volta. Nada novo, apenas seu quarto. O mesmo de sempre. Com uma exceção: havia, no tapete, uma pequena luz amarelada que brilhava.

			Leslie arregalou os olhos. Levantou-se da cama devagar e agachou-se ao lado da luz para observá-la melhor. Era como uma bolinha luminosa, que brilhava poucos centímetros acima do chão. A garota passou a mão por baixo da luz, certificando-se de que, como imaginara, não havia nada embaixo que a segurasse.

			Ela finalmente resolveu tocá-la. Foi aproximando devagar o dedo indicador da bolinha de luz amarelada, mas antes que pudesse encostar, ela se apagou.

			Todavia, ressurgiu em frente à porta de seu quarto.

			Ela se levantou, andou até a luz, e, mais uma vez, tentou tocá-la; mas novamente, a luz se apagou. Logo, Leslie viu por baixo da porta que a bolinha luminosa se acendera novamente, desta vez do lado de fora do quarto, esperando por ela.

			De pé em frente à porta do quarto, Leslie se viu em dúvida. “Isso é mesmo real?” ela pensava. “Eu deveria mesmo continuar seguindo isso?”

			Resolveu, então, voltar para a cama. Com certeza era tudo um sonho. Deitou-se, fechou os olhos, e… isso não durou nem cinco segundos.

			Leslie.

			Novamente aquela voz indecifrável que chamava seu nome. Talvez fosse tudo dentro da sua cabeça. Provavelmente estava sonhando e nem sabia. Mas ao mesmo tempo, era real demais para ser só um sonho.

			Leslie.

			A voz continuava. Ela não conseguia mais ignorar. Permitiu-se abrir os olhos por apenas alguns segundos. Foi o suficiente para ver que a luz amarelada continuava a emanar seu brilho por baixo da porta.

			Ela era curiosa demais para simplesmente deixar a luz ali.

			“Se é apenas um sonho, que mal faria ir atrás dela?”, pensou.

			Mas antes que saísse do quarto para ir atrás da luz, Leslie abriu seu porta-joias e pegou um medalhão que parecia uma flor oval, com o miolo verde e as pétalas roxas. Era o colar de sua mãe, sua joia da sorte. Depois de colocá-lo, teve certeza de estar pronta.

			Abriu a porta devagar e não deu outra. Bem em frente à porta do quarto estava a bolinha luminosa. Contudo, desta vez, Leslie mal teve a chance de tentar tocá-la; ela se apagou antes que ao menos pudesse ousar.

			E, em seguida, acendeu-se novamente, agora no meio do corredor.

			“Será que está tentando me guiar para algum lugar?” Ela resolveu apenas continuar seguindo.

			Toda vez que a menina se aproximava da luz, essa se apagava e se acendia segundos depois, alguns passos à frente. Leslie apenas a seguia, na esperança de descobrir o que tudo aquilo significava.

			A luz levou-a até a sala da casa. Parou em frente à porta de entrada de madeira e, de repente, sumiu.

			Leslie examinou a cena por alguns segundos, e em seguida, olhou pela janela. Como imaginara, lá estava a luzinha amarela, brilhando próxima ao chão.

			Prestes a abrir a porta e decidida a sair da casa no meio da madrugada, a garota foi parada por uma pequena sensação de peso na perna direita. Ao virar-se, deparou-se com Murphy, a gata de sua avó, mordendo a calça de seu pijama.

			Leslie revirou os olhos. Ela e Murphy nunca foram uma com a cara da outra.

			Usando a perna esquerda, a loira deu chute leve na gata, que saiu de perto, mas não sem antes mostrar-lhe os dentes. Revirando os olhos mais uma vez, a menina abriu a porta da casa.

			A primeira coisa que sentiu foi o vento da noite soprando seus cabelos, e um pequeno arrepio na espinha. Em seguida, o cheiro de grama que sempre exalava de seu jardim, e então, a sensação de uma sombra passando pelo canto de seu olho. Já acostumada, esse último ela ignorou.

			

			A bolinha luminosa agora se extinguira e renascera perto do muro da casa. Sem se dar ao trabalho de tentar tocar a luz, Leslie pulou o muro, curiosa para saber onde aquilo levaria.

			No segundo seguinte, a luz já estava no meio da rua. A garota seguiu-a, andando pela estrada mesmo, já que tudo ali estava deserto. Andava, andava e a luz continuava a se teletransportar, sumir e reaparecer alguns metros à frente.

			Depois de certo tempo, Leslie mal sentia que estava controlando seu corpo. Ela apenas continuava andando, quase que em transe, pelas ruas de seu bairro. Observava as casas, já distantes da sua própria, as árvores, os jardins, os postes que mal iluminavam a rua…, mas era a bolinha de luz amarelada que brilhava ali mais que qualquer coisa.

			“Espere…”, ela pensou, “Este não é meu bairro, é? Quanto eu andei?”. Apesar de tudo, ela era incapaz de parar de seguir a luz. “Isso tem que ser um sonho, tem que ser… e se for, por favor, que ninguém me acorde.”

			Foi a última coisa que pensou antes de seus pensamentos se enevoarem. De repente, não havia mais casas, ou árvores, ou postes; tudo o que ela podia ver era a bolinha luminosa, que a guiava para o desconhecido. Sua curiosidade não a permitiria parar agora.

			E ela não pararia nem se pudesse.

			Leslie apenas sentiu quando não estava mais na estrada. O chão aos seus pés agora era terra, grama. As casas e estabelecimentos ao seu redor transformaram-se em árvores, muitas árvores. Não havia mais luz dos postes; estava mais escuro do que nunca.

			“Aonde essa coisa está indo? Quão longe de casa estou? Será que isso importa mesmo? É só um sonho, afinal”, ela pensava. Observava seus pés andando pela floresta, adentrando nela cada vez mais. Mas não parava. Não conseguia parar. Não queria parar. Sua curiosidade era mais forte, a vontade de saber onde aquilo a levaria era maior que tudo.

			Quanto tempo andou, ela nunca soube. A floresta parecia não acabar mais. Mal sentia seu corpo, contudo, sabia que continuava caminhando e seguindo a luz. Apenas seus sentidos funcionavam; ela sentia o toque das árvores, o cheiro da floresta, ouvia o vento, e via muito bem a bolinha luminosa iluminar e guiar o caminho. Parecia… real demais para ser apenas um sonho.

			Após algum tempo, sem saber exatamente quanto, Leslie notou que a luz “andava” mais devagar, o que a forçou a diminuir seus passos, não que ela controlasse isso. Ela também percebeu que as árvores estavam em menor quantidade, e que naquele ponto, a grama era muito mais seca.

			De repente, a luz parou de andar e começou a iluminar algo que sem dúvida não era uma árvore. Ao se aproximar mais, a loira percebeu.

			Bem ali, na sua frente, havia um muro gigantesco, maior que todas as árvores. Era cinza escuro, quase preto, e várias runas e desenhos estranhos amarronzados estavam marcados em toda sua extensão.

			“O muro?”, pensou, “Por que ela me trouxe para o muro?”.

			Leslie.

			Ela ouviu chamar.

			Leslie.

			Ela tentou responder, mas não conseguiu.

			Leslie. Leslie.

			

			O que quer que fosse, continuava chamando-a. E ela não conseguia se mexer.

			Foi então que a bolinha luminosa voltou a se mexer. Antes, pairava a alguns centímetros do chão, mas subitamente passou a flutuar mais alto, até estar na mesma linha que o nariz da garota. Começou a se aproximar do muro, forçando Leslie a fazer o mesmo.

			Contudo, quando a bolinha parou e ficou apenas flutuando a centímetros do muro, a menina não parou de andar. Ela deu mais alguns passos, também ficando a alguns centímetros do muro. E continuava ouvindo o chamado.

			Leslie.

			Foi então que sentiu que sua mão se mexia. Ela pode ver que seu braço se levantava, com o dedo indicador esticado, determinada a finalmente tocar a luz, que, dessa vez, não parecia querer fugir. E quanto mais seu dedo se aproximava da luz, mais ela ouvia o chamado.

			Leslie.

			Nesse momento, começou a sentir algo diferente.

			Leslie.

			Algo pulsando dentro dela.

			Leslie.

			Uma sensação estranha, quente, algo que nunca sentira antes.

			Leslie. Leslie.

			Seu indicador estava a centímetros da luz. Parecia que todos ansiavam por aquilo. Ela, o muro. A própria luz. O chamado estava cada vez mais alto. Seu nome gritava em seus ouvidos. E ela ia conseguir, ela ia tocar…

			Leslie acordou gritando. Num pulo, já estava sentada em sua cama, em sua casa. Observou ao redor. Era seu quarto, o mesmo de sempre. O sol da manhã entrava pela janela e iluminava tudo ali. Não havia sinal de bolinha luminosa.

			Ela pôs as mãos na cabeça e percebeu que estava suada, muito suada. Levantou-se da cama e caminhou, devagar. Estava tensa, confusa. Olhou pela janela. Tudo estava normal.

			— Leslie? — disse uma voz na porta do quarto. Assustada, ela virou a cabeça rapidamente. Era Mike, seu irmão gêmeo. — Tudo bem? Você deu um grito.

			— Si-sim, tudo bem. Eu só… só bati o dedo… do pé… sem querer. — E forçou um sorriso.

			Ele a conhecia muito bem para saber que ela estava mentindo, mas preferiu não perguntar.

			— O café tá na mesa. — E saiu.

			Leslie fechou os olhos e respirou fundo por alguns segundos. “Foi só um sonho. Não precisa desse nervosismo todo.” A garota tentou deixar de lado o assunto e saiu do quarto, em direção à cozinha. Antes, contudo, parou no banheiro para lavar o rosto.

			Apenas ao se olhar no espelho foi que ela se deu conta: ainda usava o colar de sua mãe.

			— Estranho… — ela falou para si mesma. — Eu tiro esse colar para dormir, sempre tiro… eu juro que tirei noite passada… — Ela voltou a se encarar no espelho.

			— Leslie! — Ouviu sua avó chamando da cozinha.

			— Já vou! — gritou e se encarou novamente no espelho, antes de sair.

			

			Na cozinha, Leslie viu seu irmão e sua avó sentados à mesa, comendo panquecas.

			— Bom dia, querida — disse sua avó.

			— Bom dia, vovó — ela respondeu, sentando-se ao lado dela, ainda meio atordoada.

			— Dormiu bem? — perguntou Mike, encarando-a com desdém. Ele estava desconfiado, ela sabia disso.

			— Sim — mentiu. — E você?

			— Também — respondeu e o silêncio prevaleceu durante todo o café.

			Alguns minutos depois, os gêmeos estavam prontos para ir à escola. Esperando por seu irmão no jardim, Leslie observava a vizinhança. Calma, tranquila, silenciosa. Ela gostava dali.

			Duas crianças passaram de bicicleta, e ela os reconheceu na mesma hora. Eram Jade Dresden e Max Whitaker, seus vizinhos. Leslie só os conhecia de vista, mas sabia que os dois eram muito próximos um do outro. Começou a devanear sobre o assunto até que Mike e sua avó apareceram.

			— Tchau, vovó! — exclamou Mike, animado. Pulou em sua bicicleta e saiu pela rua.

			Leslie pegou sua bicicleta e, após se despedir de sua avó, começou a pedalar. Alcançou Mike alguns segundos depois e ambos seguiram em silêncio.

			— Agora vai me contar o que aconteceu de manhã? — o garoto perguntou, após alguns minutos.

			— Por que você acha que aconteceu alguma coisa?

			— Há quanto tempo eu te conheço? — Ele arqueou as sobrancelhas.

			A menina suspirou.

			— Catorze anos.

			— Exatamente. — Ele sorriu, e ela retribuiu a ação. — Agora vai, conta.

			Leslie suspirou novamente.

			— Nada demais, só tive um sonho. Muito esquisito.

			Mike fez um sinal para que ela continuasse.

			— Não lembro direito. Havia uma luz amarela, e eu saí andando pela cidade… parecia meio hipnotizada, sabe? E tinha o muro também. Aí eu acordei.

			O menino ponderou por alguns segundos.

			— Estranho. Me lembrou uma coisa. Já te contei daquela vez que eu sonhei…

			— Se for o sonho do cachorro, sim, você já disse umas quinze vezes — ela interrompeu, sorrindo.

			— Ah, qual é! Não ligo, você vai ouvir de novo! — E começou a contar para a irmã seu sonho favorito, que ela já estava cansada de ouvir. Ainda assim, ela sorria, contente pela presença de seu melhor amigo.

			[image: ]

			O dia na escola passou rápido, igual a qualquer outro.

			Mike se sentava no fundo da sala, com seus amigos, com os quais passava o dia letivo conversando e brincando, enquanto Leslie se sentava numa cadeira isolada junto à parede, e passava as aulas lendo e fingindo que não ouvia os sussurros de seus colegas de turma chamando-a de “esquisita”, quando um professor mandava-a guardar o livro.

			O recreio era a melhor hora do dia: quando a sala ficava vazia e silenciosa, e ela podia ler sem ser incomodada. Diferente de seu irmão, que estava sempre rodeado de colegas, Leslie não era próxima de ninguém em sua escola. Ela não se importava, na verdade até preferia assim. Ou pelo menos era o que dizia a si mesma.

			O dia letivo terminou e Leslie, como sempre, caminhou sozinha até o bicicletário. Poucos minutos depois, Mike chegou, rodeado de seus colegas de turma, que riam enquanto outro garoto contava alguma história. Finalmente, ele se aproximou de Leslie e se despediu dos colegas.

			— A gente se vê amanhã no Festival das Luzes, né? — perguntou um dos garotos para Mike.

			— Claro! Até amanhã!

			Leslie começou a retirar sua bicicleta do local onde estava e levá-la para saída, seguida de perto de seu irmão.

			— Ah, o Festival é amanhã? Tinha esquecido — comentou, subindo na bicicleta e começando a pedalar.

			— Como você pode ter esquecido? — Mike parecia indignado. — É, tipo, o Festival mais legal depois dos solstícios e equinócios!

			Leslie revirou os olhos.

			— Uau, uma noite que todo mundo apaga as luzes e comemora a metade da primavera. Grande coisa.

			— Você é tão chata às vezes. Por que não pode só curtir a festa? Além disso, a comida é muito boa.

			Leslie soltou ar pelo nariz e deu um leve sorriso.

			— Ok, eu admito. A comida é muito boa.

			— Agora sim, esse é o espírito! — Mike sorriu para a irmã. — Ei, corrida até em casa — ele disse e acelerou o passo antes da garota poder sequer raciocinar.

			— Assim não vale! — Ela o cutucou, mas riu e logo acelerou também.

		


		
			Capítulo 3

			A Base Militar

			Cladutor

			A Base Militar de Cladutor, também conhecida por Base Militar Oficial das Forças Armadas Ilarianas, era localizada na capital deste condado, Maltempata. Em Ilária, cada condado tinha como base econômica um setor específico, e sendo Cladutor o principal condado de Ilária e responsável pela artilharia do reino, sua Base Militar era a mais importante e tinha os soldados mais bem treinados e preparados para lidar com qualquer problema ou situação.

			Desde a implantação da Lei de Controle da Magia, que completava quase setenta anos de duração, implantada pelo avô do atual Rei de Ilária, Marcus Harper, as principais situações com as quais os soldados tinham que lidar eram com o uso de magia ilegal ou sem licença dos cidadãos. No reino, a magia era um elemento natural e manipulável, podendo ser utilizado nas mais diversas ocasiões. Entretanto, o seu uso descontrolado trouxera ao reino uma fragilidade que só foi consertada após a implantação da lei, que só permitia o uso de magia àqueles que tivessem uma licença, mantendo, assim, o controle do uso desta.

			Mas nem todos respeitavam esta lei.

			Após alguns anos de sua implantação, surgiu, em Ilária, um grupo rebelde denominado Filhos de Cherut que insistia em causar tumultos e chamar a atenção da população para uma revolução por acreditarem que a magia era um direito humano e deveria ser livre para todos. Desde então, os soldados se encontravam ainda mais ocupados do que antes.

			O sol estava nascendo numa manhã de aether, o último dia útil da semana, após uma noite chuvosa, e Kylie Harvey, da janela de seu dormitório minúsculo na Base Militar de Cladutor, observava as gotas de chuva escorregarem pelo lado de fora do vidro à luz fraca da manhã. Ela não sabia por que acordara tão cedo, mas não conseguia mais dormir. De fato, a garota queria sair e dar uma caminhada, mas sabia que não era uma boa ideia fugir do protocolo e da rotina. Então, contentou-se em brincar com as gotas de chuva da janela, usando seu dom de Telecinese para fazê-las ir contra a gravidade e então deixá-las cair novamente.

			Por muito tempo ficou assim, entediada, às vezes se levantando para caminhar pelo cubículo que chamava de quarto, ou se deitando na cama, ainda incapaz de pegar no sono novamente. O tempo passou e, às seis da manhã em ponto, Kylie marchou para fora de seu quarto, usando o uniforme de soldado, uma calça preta justa com uma única listra vermelha na lateral da coxa esquerda, um grosso colete preto de botões vermelhos e o brasão de Ilária — uma espada com dois dragões em volta — estampado no lado esquerdo do peito, e grandes botas pretas, os longos cabelos negros presos num rabo de cavalo e os óculos redondos cobrindo seus olhos monólidos.

			Do lado de fora da área dos dormitórios, Kylie notou que a Base já estava de pé. Apesar do horário, diversos soldados caminhavam para todos os lados, ocupados com suas próprias tarefas. O céu estava nublado, ainda remetendo à noite chuvosa, mas parecia que em breve iria clarear.

			

			Ela sabia que tinha mais ou menos uma hora livre antes da rotina de treinamentos diários começar, e sabia, também, exatamente para onde ir e quem queria ver. Com um sorriso discreto, caminhou em direção ao refeitório da Base.

			Chegou alguns minutos depois, e não demorou por lá. Pegou apenas duas maçãs, deu uma mordida em uma, e pôs-se a andar novamente.

			— Bom dia, Kylie! — disse uma voz conhecida, vinda de uma das longas mesas do refeitório. Ela se virou e encarou-o. Era um homem por volta dos 40 anos, de cabelos pretos bem penteados para trás, que sorria para ela. Ela sorriu de volta; era Isaac Becket, um dos soldados que trabalhavam ali.

			Isaac Becket era soldado e o melhor amigo de seu pai, e Kylie o conhecia desde a infância. Ele era como um tio, e foi de grande importância para ela quando seu pai faleceu. Ela respondeu o “bom dia” e acenou, saindo do refeitório.

			Finalmente, adentrou a área de dormitórios masculina. Passou por diversos quartos, tão pequenos quanto o seu próprio, mas ignorou todos eles. O que lhe interessava estava alguns degraus acima.

			Quanto mais subia, mais importantes eram as pessoas cujos quartos estavam ali. No primeiro piso, ficavam os Cadetes em treinamento, assim como ela; quanto mais acima, maiores eram as patentes. No último andar do bloco de dormitórios, ela encontrou o quarto que procurava: o do Tenente-Coronel Shaw. Era assim conhecido pelos outros, mas ela o chamava apenas de Jason.

			Bateu de leve na porta do quarto. Como não obteve resposta, Kylie abriu-a apenas alguns centímetros, revelando um grande quarto circular, com uma cama de casal, duas estantes cheias de livros, uma enorme janela com cortinas abertas, que revelavam o céu que começava a clarear, e uma escrivaninha, onde um garoto forte e bem-vestido, de não mais que dezessete anos, estava sentado, escrevendo algo que parecia ser importante.

			— Jason? — Kylie perguntou, a voz baixa e aguda. Quando não houve resposta, ela adentrou o quarto, caminhando devagar em direção ao garoto.

			— Te trouxe uma maçã. — Ela sorriu e pôs a fruta em cima da mesa. Ele continuou sem encará-la.

			Kylie suspirou. O menino finalmente tirou os olhos do papel. Primeiro, encarou a maçã, em seguida, a garota, para, enfim, retornar à atenção ao papel.

			— Não estou com fome — resmungou, com voz grave.

			Levemente magoada, ela caminhou até estar atrás dele, e apoiou o queixo em seu ombro. Viu relances de palavras escritas nos papeis. Algo sobre ataques, talvez relacionados aos Filhos de Cherut, mas nada concreto, pois antes que pudesse ler, Jason mudou de posição e puxou a papelada, obrigando a Kylie desencostar-se dele.

			— Mais ataques do grupo rebelde?

			— Não é da sua conta — murmurou Jason, a voz baixa e silenciosa.

			Kylie repreendeu-se mentalmente. Ela sabia que não era de sua conta, e ainda assim perguntara.

			A menina continuou a observá-lo, em silêncio. Ele era alto, uns dois anos mais velho que ela e tinha o dom do Som. Cabelos cor de caramelo que iam até seus ombros, no momento presos por um rabo de cavalo. Os olhos eram escuros como piche, os ombros, largos, e muito fortes, devido ao treinamento pesado desde quando era criança. Fora treinado pelo pai, que era Marechal, e sua vida basicamente se voltava ao exército. Kylie entendia como tudo do governo era importante para ele, e apesar de suas constantes mudanças de humor, sabia que, no fundo, era uma boa pessoa.

			

			Após diversos minutos em completo silêncio, nos quais Jason parecia fingir que Kylie não estava ali, ela respirou fundo e deu um passo para frente.

			— Bom, eu já vou indo.

			Sem resposta.

			Ela esperou alguns segundos.

			A não ser pelos movimentos que sua mão fazia ao escrever, ele mal se mexeu.

			Kylie desistiu e saiu em direção à porta do quarto. De repente, sentiu a mão de Jason agarrando seu pulso. Ela virou, para finalmente ver o garoto lhe encarando.

			— Te vejo no almoço. — Ele a puxou de leve, e quando ela estava perto o suficiente, lhe deu um beijo na bochecha.

			Kylie assentiu, um sorriso mínimo nos lábios. Jason retornou ao que quer que fosse seu trabalho, enquanto sua namorada saia pela porta de seu quarto, pronta para mais um dia de treino, igual a tantos outros.

		


		
			Capítulo 4

			O QG

			Cladutor

			Enquanto isso, Daniel Lancaster acordou animado naquela manhã de aether, último dia útil da semana, apesar de não ter dormido direito. Fazia algumas semanas que estava excitado com isso, e o grande dia finalmente chegara: ele sairia em sua primeira missão.

			Era costume que rebeldes mais novos ficassem dentro do esconderijo, treinando ou ajudando os mais velhos. Contudo, ao fazer 15 anos, já era permitido que a pessoa fizesse parte das missões mais complicadas.

			Daniel tinha 15 anos há exatos dois dias. A primeira coisa que fez foi exigir sua missão.

			E então, chegou o dia para isso.

			Depois de se arrumar, o garoto de olhos monólidos começou a caminhar pelos corredores com os quais já era tão acostumado. As paredes de metal cinza, o chão de ladrilhos da mesma cor, o teto com luzes fracas… para muitos, era meio claustrofóbico, mas para ele, era casa.

			Após passar pelos longos corredores, Daniel saiu da ala de dormitórios, onde ficava seu quarto, e chegou ao lugar que chamavam de Recinto. O cômodo gigante nada mais era do que uma sala de encontros para os Filhos de Cherut. Havia sempre muita gente transitando por lá.

			— Bom dia, Daniel — Uma voz grossa e grave fez o garoto se virar. — Pronto para hoje?

			Jackson Garcia, um dos comandantes do Quartel General dos Filhos de Cherut, era um homem que Daniel tinha uma enorme admiração. Negro, com cabelos trançados que iam até seus ombros, Jackson tinha um porte físico forte e musculoso devido aos anos de treino, além de ser um homem inteligente e perspicaz, perfeito para liderar o grupo.

			— Com certeza! — respondeu o jovem, tão animado que quase derrubou seus óculos.

			Jackson sorriu e afagou os cabelos negros do garoto.

			— Ótimo, é bom que esteja preparado. E um bom começo seria uma refeição reforçada, sim? Já tomou café?

			— Estou indo lá agora.

			Jackson concordou e seguiu seu caminho.

			Daniel olhou em volta do Recinto. As paredes eram metálicas, assim como o chão e o teto. Mesas, sofás e estantes estavam espalhados por toda a extensão do cômodo, pois era lá que grande parte dos rebeldes trabalhava e exercitava seus dons. Vigas e placas estavam acopladas no teto alto do lugar, de modo que pessoas que estivessem ali em cima teriam uma visão periférica de tudo em baixo. Havia desenhos e pichações em quase todas as paredes, e em uma delas, era possível vê-se uma grande faixa exibindo a todos o símbolo dos Filhos de Cherut: a cabeça de um dragão de perfil, virada para a direita, com a bocarra aberta e os dentes à mostra, em homenagem ao lendário dragão da liberdade, Cherut. Todo o símbolo era preto, com exceção do olho do dragão, na cor branca. Era uma bagunça barulhenta, e ao mesmo tempo, organizada em seu próprio caos.

			O garoto seguiu então em direção à cantina. Ali era o andar principal do QG, onde ficava o Recinto, os dormitórios, a cantina, a enfermaria, a área infantil e diversas outras salas. Daniel passou por algumas portas e corredores que levavam a estes lugares, até deparar-se com uma porta dupla cinza gigante, a qual empurrou para adentrar a cantina.

			O cheiro de comida e as vozes de mais ou menos 50 pessoas tomaram o ambiente assim que passou pela porta. Ele já era acostumado com a quantidade de pessoas que moravam ali. Aproximadamente 200 rebeldes refugiados, que se juntaram à causa. Apesar do barulho e da bagunça costumeira, ele gostava de ter tanta gente com os ideais com os quais ele crescera.

			Chegando ao balcão, Daniel pegou uma bandeja e um prato e começou a se servir com bacon, ovos e torrada. Com o prato feito, ele deu bom dia aos Filhos que trabalhavam na cantina, e direcionou-se a uma mesa onde seus amigos já estavam sentados.

			— Ora, ora, ora, se não é o mais novo integrante da missão de hoje — disse uma garota de cabelos castanhos com as pontas arroxeadas, olhos azuis e gargantilha preta. Era Havana Brooks, uma de suas amigas mais próximas. Havana não era tão mais velha que Daniel, tinha recebido sua primeira missão cerca de uma estação atrás.

			O garoto sentou-se no banco metalino, ao lado de Avalon Thiesen, uma menina de olhos castanhos e o cabelo preso em duas tranças. A direita era de cor lilás acinzentada, e a esquerda completamente branca. Usava uma regata e calças militares, além de grandes botas. Ela apenas sorria com as sobrancelhas arqueadas para o garoto.

			— Ansioso? — perguntou Sebastian Green, um menino um pouco mais alto que Daniel, de pele negra e cabelos tão brancos quanto a trança esquerda de Avalon. Seus olhos eram verdes, e seu sorriso era genuíno.

			Daniel sorriu em resposta.

			— E como!

			— Não pense que é tudo um mar de rosas — comentou Havana, com seu típico tom sarcástico. — Muita coisa pode dar errado.

			— Não o assuste! — Sebastian exclamou, mas Daniel pareceu não se importar.

			Avalon deu-lhe uma cotovelada fraca no braço.

			— Não liga para ela — aconselhou, sorrindo.

			Havana levantou as mãos como quem se rendia e saiu, com um sorriso torto e as sobrancelhas levantadas, atraindo risadas de todos.

			— Você parece bem calmo. Confiante — disse o garoto de cabelos brancos.

			Daniel deu de ombros enquanto mordia a torrada.

			— Acho que sim. Treinei muito para isso, e não é uma missão complicada. O que pode dar errado?

			Seus dois amigos sorriram.

			Por fora, Daniel retribuiu o gesto.

			Internamente, sentia seu estômago revirar, enquanto torcia para que suas palavras fossem, de fato, verdadeiras.

		


		
			Capítulo 5

			A Missão

			Cladutor

			Logo após o café, Jackson juntou o grupo numa das salas de reunião para uma nova explicação geral sobre a missão. Daniel tentava esconder o quanto estava empolgado. Ele sentia que nascera para aquilo.

			O comandante explicara que o grupo — 8 Filhos apenas — atravessaria por uma das passagens secretas subterrâneas do Quartel até a costa do condado vizinho, Estella, para transferir um contrabando de armas para o Quartel de lá. Nada muito complicado.

			Há muitos anos, quando o condado de Ornactéia, responsável por transportamento em Ilária, começou a implantação de trens no reino, o plano inicial era que as passagens fossem subterrâneas; dessa forma, diversos túneis foram criados por todos os condados, interligando-os. Entretanto, após algumas estações de uso, ficou perceptível que aqueles meios de transporte não tinham bom funcionamento embaixo da terra, e algumas partes do solo não eram estáveis, o que causou a queda de partes da superfície, bloqueando alguns dos túneis. Por isso, Ornactéia optou por construir novos trilhos na superfície, o que se provou mais caro, porém mais eficiente. Os trens ainda funcionavam atualmente e levavam cargas e pessoas por todos os condados, exceto Tempuscor, por estar preso dentro do muro que misteriosamente surgira ao seu redor séculos atrás.

			Os túneis subterrâneos foram então fechados e abandonados pelo governo. Entretanto, quando a Lei de Controle da Magia foi implantada e o grupo dos Filhos de Cherut nasceu, os rebeldes passaram a usar os túneis como forma de locomoção e esconderijo. Além de criarem mais túneis do que os que já existiam, incluindo alguns que não iam a lugar algum, formando uma espécie de labirinto, e interligando outros ao sistema de esgotamento, os rebeldes encheram as passagens com armadilhas. Não existiam mapas dos túneis; apenas alguns Filhos de Cherut sabiam as passagens de cor, pois era preciso memorizar quais delas eram corretas e os lugares com armadilhas, para não as acionar. Portanto, era muito fácil se perder naquele labirinto, o que era uma forma de proteção para o grupo.

			Assim, o esconderijo dos Filhos de Cherut de Cladutor ficava em algum lugar dentre aqueles túneis subterrâneos. Todos os cômodos eram no subsolo, com apenas uma passagem para um pequeno pátio na superfície, dentre as ruínas de um edifício abandonado no meio de uma floresta, que mascarava uma das entradas do QG.

			Saindo do Recinto, a equipe adentrou um dos túneis subterrâneos, com Jackson liderando seu caminho. Todos carregavam ou arrastavam caixotes com o contrabando. Daniel estava empolgado. Enquanto andavam pelos tuneis estreitos e irregulares, alguém se aproximou do garoto.

			— Ei, Dan. Tudo ok? — Daniel virou o rosto em direção à voz e deparou-se com Hendrix Chamoun, outro comandante do Quartel de Maltempata. Hendrix não era muito alto: tinha cabelos pretos raspados nas laterais e piercings na sobrancelha, orelha e nariz. Seu traço mais interessante provavelmente eram seus olhos; ele tinha heterocromia, sendo assim, seu olho direito era azul, e o esquerdo, castanho.

			

			Daniel sorriu. Hendrix e seu companheiro, Jackson, eram como figuras paternas para Daniel. Desde que sua mãe, Freya Lancaster, uma das comandantes dos Filhos de Cherut, morrera há cerca de 10 anos, ele fora criado pelos dois como um filho.

			— Essa é uma missão bem simples, boa para iniciantes. Talvez mais cansativa do que qualquer outra coisa.

			E põe cansativa nisso. Por horas, eles caminharam por túneis escuros carregando caixotes de madeira cheios do contrabando que precisavam passar. Quando finalmente chegaram ao final da travessia, Jackson abriu a passagem e checou se estava tudo limpo. Ao ter essa certeza, abriu passagem para todos.

			Encontravam-se num terreno abandonado, nas proximidades de uma mata, entre o condado de Estella e Cladutor. O lugar era nada além de terra seca e lixos aleatórios. Construções não terminadas ou quebradas compunham o fundo da paisagem, algumas com restos de pôsteres que diziam “faça já sua licença mágica!” ou “o perigo da magia foi controlado graças ao uso da licença mágica. Adquira a sua agora!”. Era meio de primavera, e a brisa quente ainda estava presente. Daniel enxugou a testa e ajeitou os óculos quando finalmente pôs sua caixa ao lado das outras.

			Restava esperar. Tudo estava quieto. Os Filhos mais velhos montaram guarda e começaram a olhar em volta, suas armas apontadas para todos os lados, certificando-se de que não estavam sendo vistos. Jackson os comandava, enquanto Hendrix e Daniel esperavam juntos as caixas. Quando se tratava dos comandantes do Quartel General dos Filhos de Cherut de Cladutor, Jackson dava-se melhor na área de combate e liderança, e Hendrix, na diplomacia.

			E tudo estava quieto. Quieto demais.

			Até que este silêncio foi interrompido pelo som do disparar de uma arma. Arma esta que não vinha dos rebeldes.

			Um dos rapazes que mantinham guarda com sua arma levantada foi atingido no ombro por uma bala, e gritou, atraindo a atenção de todos. Antes que qualquer um pudesse entender o que estava acontecendo, soldados saíram de trás das árvores e das construções, armas apontadas a eles e atirando sem dó.

			Jackson começou a gritar ordens aos rebeldes, que corriam e procuravam se esconder, mas Daniel mal ouviu; Hendrix o puxou pela camisa e os dois se esconderam atrás das caixas do contrabando.

			— Como eles nos descobriram? — falava o homem, mas para si mesmo do que para Daniel.

			O garoto permanecia calado, tentando compreender a situação. Seu coração batia tão rápido e forte que era capaz de ouvi-lo no meio do tiroteio.

			— Não saia daqui — disse Hendrix, e levantou-se apenas o suficiente para se apoiar nas caixas e atirar, usando-as como defesa.

			Daniel tentava manter a calma e pensar no que fazer. Tudo o que tinha consigo era uma pequena faca, que certamente não seria de bom uso. Até que ele se lembrou de onde estava se escondendo.

			Com a faca, ele começou a tentar abrir a caixa de madeira, sem obter muito sucesso. Devagar, foi levantando a cabeça para olhar o que acontecia por cima das caixas.

			Balas voavam, gritos ecoavam. Havia sangue no chão, impossível dizer de quem. Jackson e os outros Filhos se escondiam nas árvores ou nos restos dos prédios, atirando sem dó, e os soldados faziam o mesmo. Além das armas, todos usavam seus dons: os soldados, que tinham licença para tal, e os rebeldes, que os utilizavam mesmo sem a permissão do governo. Jatos d’água voavam, bolas de fogo eram atiradas, lanças de metal, fleches de luz… enfim, o caos instaurava-se.

			

			De trás das caixas de armamento, Daniel tentou contar os soldados. Perdeu a conta, mas sabia de certeza que havia mais deles do que dos seus. Foi então que algo chamou sua atenção. Ao longe, à direita de onde estava escondido, um soldado agarrava um rebelde pelas costas, que se debatia, tentando se soltar. Parecia que o soldado o estava sequestrado.

			Daniel sabia bem o que os soldados do governo faziam com Filhos de Cherut capturados. Não só com as pessoas que assumiam ser do grupo oponente, como também qualquer pessoa que demonstrasse ser simpatizante com eles, ou simplesmente contra o governo do Rei. Sabia que eram torturados até deixarem escapar alguma informação, e no final, acabavam mortos. E ele não queria deixar isso acontecer.

			Sem saber exatamente o que estava fazendo, Daniel saiu devagar de sua posição e contornou pelas árvores, sem ser visto, até estar atrás do soldado. Então, cravou sua pequena faca na lateral do tronco do soldado, atravessando o tecido pesado do uniforme. O homem gritou, soltando o rebelde, que aproveitou o momento livre para socar o soldado no rosto, até que esse caiu no chão, apagado.

			— Boa, Dan — falou o jovem Filho antes de correr e se esconder, voltando a atirar nos soldados do outro lado do que tinha virado um verdadeiro campo de batalha. Daniel sorriu, mas antes que sequer pudesse pensar em voltar a se esconder com Hendrix, sentiu algo raspar sua orelha e um vento por seus cabelos.

			Levou a mão à orelha e viu que esta estava sangrando. Ao virar-se rapidamente, notou um novo soldado, escondido atrás de um monte de areia, com a arma apontada para ele. No susto, o garoto se agachou e começou a engatinhar, saindo do campo de visão do soldado. Escondeu-se atrás de uma pilha de caixas vazias, mais atrás e distante do centro do tiroteio.

			Ajoelhado, ele pensou como poderia agir. Estava desarmado, com a exceção de uma faca minúscula, longe do resto dos rebeldes e não tinha ideia do que fazer para ajudar. Como ele queria já ter descoberto seu dom! Então poderia ser mais útil. Mas, em sua situação, talvez a melhor atitude naquele momento fosse ficar afastado, devido a sua inexperiência em combate. Suspirou. Definitivamente não era assim que esperava ser sua primeira missão.

			— Você se acha muito esperto, hein, pivete? — disse uma voz por trás do garoto, tirando-o de seus pensamentos. Quando se virou, tudo o que viu foi o soldado que esfaqueara, com a farda ensanguentada, segurando uma tora de madeira do tamanho de um braço.

			E então, não viu mais nada.

		


		
			Capítulo 6

			Uma Noite Inesperada

			Cladutor

			As noites nunca eram agitadas na Base Militar de Cladutor. Geralmente, Kylie ficava em seu quarto ou com alguns colegas, e quando possível, com Jason.

			Aquela noite, porém, estava sendo muito diferente.

			O movimento começou quando um grupo de vinte soldados saiu à tarde numa emboscada em Estella, tentando capturar alguns dos Filhos de Cherut que se encontrariam lá para um contrabando. Como as patentes mais altas do local obtiveram essa informação, Kylie não sabia, mas não importava.

			Importava que, naquela mesma noite, dezesseis dos vinte soldados retornaram em suas carruagens puxadas pelos mais belos corcéis com oito caixotes de armas contrabandeadas e três rebeldes.

			Esse era o assunto comentado por todos na Base. Kylie estava presente quando os soldados retornaram. Encontrava-se no pátio central no instante em que quatro carruagens adentraram o local, e foram recebidas pelo Marechal Shaw e outros oficiais superiores. Das carruagens, saíram os soldados, segurando dois jovens algemados que se debatiam. Um terceiro parecia desmaiado.

			A garota observava ao longe, perguntando-se o que teria acontecido. Na Base, apenas uma minoria estava por dentro das missões que ocorriam. Cadetes em treinamento, como ela própria, não participavam desse tipo de ação, e ficavam sabendo das atividades apenas após terem terminado. Como a daquele dia.

			Ela observou quando Jason apareceu em seu uniforme e posicionou-se ao lado do pai, cumprimentando os soldados. Seus cabelos castanhos estavam penteados para trás e presos num pequeno rabo de cavalo, do modo mais formal possível. Kylie se perguntou se se tratava daquilo a papelada que o rapaz organizava pela manhã.

			Os soldados retiraram os rebeldes e saíram do pátio central, indo ao prédio principal da Base. Kylie sabia que era lá que ficava a prisão dos capturados pelos soldados, nos andares mais profundos do prédio. Não demoraria muito até que os generais comunicassem ao Rei o ocorrido e conseguissem autorização para tentar obter respostas. A garota também sabia que isso era só uma formalidade. Eles fariam isso de qualquer maneira.

			No jantar, era só disso que seus colegas falavam. Kylie não dava muita atenção. Perdida em pensamentos, ela imaginava o que teria acontecido na emboscada. Não tinha muitos detalhes, lhe restava imaginar. Pensava se deveria pedir a Jason mais informações. Talvez não fosse uma boa ideia.

			Ao final daquela noite agitada, a garota não pensava em mais nada além de ir ao seu quarto descansar. Contudo, antes de chegar ao dormitório feminino, sentiu alguém puxar-lhe o braço.

			— Gostaria de uma caminhada comigo amanhã à tarde? — perguntou Jason, com um sorriso sem dentes.

			Kylie sorriu de volta e aceitou o convite. O rapaz puxou-a para um beijo.

			

			— Te vejo amanhã — ele disse e saiu. Sorrindo timidamente, ela seguiu para seu quarto.

			Enquanto isso, um garoto semiacordado, semidesmaiado, abria e fechava os olhos, sua memória salvando apenas detalhes do trajeto. Lembrava-se de ser atirado no banco de couro como um saco de lixo e algemado, depois de ser arrastado por um corredor metálico, escadas, e, enfim, ser jogado no chão frio. Quando finalmente sua consciência resolveu retornar de verdade, ele foi piscando os olhos até entender o que estava acontecendo.

			Acima de si, tudo o que via era uma o teto cinza. Tudo estava escuro. Tudo tremia.

			Ele tentou se sentar e sentiu uma forte dor aguda na lateral da cabeça. Pôs as mãos nas têmporas, na tentativa de diminuir a dor. Sem sucesso.

			Por fim, sentou-se no chão. Estava numa cela fria feita de pedra, com uma porta, na qual havia uma única janela com grades, sendo esta sua vista para o lado de fora, que nada mais era que um corredor acinzentado.

			Olhando em volta, o garoto se deitou novamente com as mãos na cabeça.

			O que pode dar errado?

			Aparentemente, tudo.

		


		
			Capítulo 7

			Os Guardas 
de Vossa Majestade

			Cladutor

			Além dos soldados da Base Militar, que agiam como força militar e guarda civil, o condado de Cladutor contava com outra leva de soldados: os guardas reais. Estes trabalhavam diretamente para o Rei, fosse em sua escolta, proteção do Palácio, ou outros assuntos relacionados à Coroa.

			Os guardas passavam a maior parte do tempo no castelo, em turnos de trabalhos que iam de semanas a estações, recebendo, de vez em quando, uma quantidade limitada de dias para voltarem a seus respectivos lares. Edward Barnes, naquela noite, pensava se não deveria ter guardado alguns de seus dias de folga para aquela data em específico.

			Ele e seus colegas, Joseph Hawkins e Kennedy Solomon, conversavam em uma das salas de descanso dos guardas. Todos tinham entre 40 e 50 anos, com boa parte destes dedicados à proteção do Rei. Joseph mastigava um sanduíche e falava de boca cheia enquanto discutia com Kennedy sobre algum artigo que saíra no jornal no dia anterior. Edward fingia que escutava, mas não prestava atenção.

			— Não acha, não, Ed? — perguntou Joseph, dando outra mordida no sanduíche. Dos três, era o mais forte e corpulento, de pele negra e ostentando uma barba cheia e uma cabeça raspada.

			— Ah! — exclamou Edward. — O que foi? Não prestei atenção.

			Kennedy riu.

			— Deixa pra lá, é melhor assim.

			— Como foi que chegamos nisso, mesmo? — perguntou Joseph, também rindo.

			— Foi você que disse que o Hugo indagou isso pra você — respondeu Kennedy, os cabelos cheios balançando enquanto ria. Ao se lembrar de onde a discussão começara, Joseph deu uma gargalhada.

			— Esse moleque tem cada uma. — Ele virou o olhar para Edward. — Falando em nossas crias, hoje é aniversário da Alice, não é? Que horas você vai sair?

			Edward ergueu as sobrancelhas.

			— Eu não vou. Já gastei minhas folgas.

			— E? — Kennedy falou, sorrindo. — A gente cobre pra você. Não pode perder a festinha.

			— Não é todo dia que se faz oito anos — reforçou Joseph.

			Edward abriu a boca para retrucar, quando a porta da sala de descanso se abriu. Outros dois guardas fardados entraram por ela: o primeiro era Caleb Day, que também era colega dos três. Diferente dos outros, ele era um guarda novato, estando em seus vinte e poucos anos, com cabelos castanho-avermelhados e porte mais baixo e fraco se comparado aos colegas. Ele trazia nas mãos uma pasta com alguns documentos. O segundo era Joss Vasquez. Pouco mais velho que Caleb, tinha cabelos castanhos curtos e costume de esboçar uma carranca enquanto se mantinha afastado da maioria dos outros guardas. O que importava para ele era seu dever, apenas.

			— Os resultados chegaram — disse Caleb, atraindo a atenção dos três. — Foi dito e feito: os soldados pegaram os terroristas no meio da transação.

			Os três guardas sentados à mesa comemoraram.

			— Finalmente! — comemorou Kennedy. — Eu falei que ia dar certo dessa vez. Tá me devendo 50 stanches, Joe.

			Joseph abanou uma das mãos na direção de Kennedy.

			— Põe na minha conta.

			— Se você me pagasse tudo que botou nessa conta, eu nem precisava mais trabalhar.

			Os dois riram.

			— E o que é que deu? — Edward prosseguiu.

			— Oito caixotes de contrabando e três rebeldes capturados. — Os três guardas sentados soltaram exclamações de alegria. Joss, de pé ao lado de Caleb, não esboçou reação. Caleb continuou.

			— Enfim, só vim dar as boas notícias. Tenho que deixar a papelada com o Ramos. Ed, vamos?

			Edward franziu as sobrancelhas.

			— Pra onde?

			— Vou te guiar pra saída pra poder cobrir pra você.

			O homem ergueu as sobrancelhas. Joss, também surpreso, olhou para Caleb.

			— Você tá nessa também? — Edward perguntou.

			— É claro! — Caleb sorriu. — Não vamos deixar você perder o aniversário da Alice. Vem, anda logo, antes que fique tarde.

			— Espera, como assim? Você vai sair no meio do turno? — Joss comentou, indignado. Os outros quatro finalmente olharam para ele.

			— Não é uma fuga — disse Kennedy. — Nós temos dias de folga sobrando. Estamos trocando com ele.

			Edward não disse nada, mas deu um pequeno sorriso, feliz de ver a atitude de seus amigos sem ele sequer ter pedido. Joss olhou para os quatro homens diante de si por alguns segundos, e então suspirou.

			— Se me perguntarem sobre, não sei de nada. Não tenho envolvimento com isso. — E então deu as costas e saiu da sala sem se despedir.

			Caleb revirou os olhos, mas sorriu. Com as mãos, fez um sinal para que Edward ficasse de pé. O homem o fez e olhou para seus colegas com um sorriso. Suspirou e então, falou:

			— Não sei como agradecer.

			— Não precisa — falou Kennedy. — Diz que mandamos parabéns.

			Edward assentiu e seguiu Caleb para fora da sala, acenando e agradecendo seus amigos, que sorriam. Os dois caminharam até uma das saídas de funcionários do Palácio, onde fizeram a troca da guarda, e Caleb indicou a Edward o caminho para sair sem ser visto por ninguém. Despediram-se, e Edward rapidamente trocou sua farda branca de guarda por suas roupas normais da ala de funcionários, e então seguiu pelo caminho indicado, não encontrando ninguém por onde saiu. Alguns minutos mais tarde e estava na Praça da Coroa, a praça pública que ficava bem à frente do Palácio.

			Era um começo de noite agradável de primavera na capital. A Praça da Coroa, iluminada com postes, luzinhas nas árvores e fadas que faziam das vegetações suas casas, parecia vívida como sempre. Apesar de ser mais movimentada durante o dia, ainda havia pessoas que caminhavam por ali, com crianças e animais, ou retornando às suas casas após o trabalho. Por ser praticamente o jardim da frente do Palácio, havia muitos guardas reais em toda a sua extensão, tornando o lugar seguro para passeios mesmo no período noturno.

			Edward foi seguindo a pé pelas ruas de pedra das redondezas, onde ficava a moradia dos nobres. Ali, naquela área central de Maltempata, próximo ao Palácio, havia enormes casas com jardins luxuosos, onde sátiros trabalhavam e fadas esvoaçavam, aproveitando o néctar das flores. Alguns jardins eram tão grandes que serviam de morada até para gnomos, que normalmente optavam por morar em florestas. Carruagens passavam nas ruas, carregadas por belos cavalos e levando nobres com roupas extravagantes para suas casas. O homem se perguntava se algum dia conseguiria morar numa casa assim tão grande… talvez, num período de 10 anos, ele conseguisse juntar a quantia necessária.

			Logo, as ruas largas cheias de mansões e carruagens deram espaço a um bairro mais humilde. As casas eram menores e mais coladas, ainda que boas o suficiente para abrigar uma família. Havia diversos comércios nos arredores, desde padarias e açougues a lojas de roupas e brinquedos. Foi nesta última que Edward fez uma parada para comprar um presente para Alice. Achando que não iria para casa em seu aniversário, ele não comprara nada antes. Mas depois da parada, levou consigo uma boneca com rosto de porcelana e vestido de cetim brocado. 

			Mais à frente, havia muitas pessoas nas ruas, voltando para casa ou apenas observando o movimento, e várias delas acenaram para Edward quando o viram; ele acenou de volta, contente. Aquela era sua vizinhança, sempre amigável e gentil. Podia não ser um bairro lotado de mansões luxuosas, mas era definitivamente caloroso.

			Por mais que cumprimentasse seus vizinhos, ele não parou para conversar; seguiu direto para uma das últimas casas da rua, uma casinha de tijolinhos aparentes e um pequeno jardim na frente. Flores e ervas cresciam pelos muros, tornando a visão ainda mais agradável. A última vez que estivera ali fora há duas ou três semanas. Ele não esperava que voltaria tão cedo, mas estava extremamente feliz de ter essa chance.

			Era possível ouvir os barulhos de dentro da casa. Vozes que conversavam, passos rápidos e risadas de criança. A festinha devia ter começado no final da tarde, e ainda prosseguia animada. Edward respirou fundo e abriu a porta da frente.

			Ali, havia uma sala de estar relativamente grande para o normal das casas da vizinhança. Balões estavam colados no teto e em outros lugares da casa, assim como bandeirinhas de papel. Crianças brincavam de algum jogo no tapete, às vezes correndo em círculos, perseguindo uns aos outros e rindo alto. Havia um sofá perto dali, onde duas crianças aparentemente mais velhas conversavam com pratos de comida nas mãos. Na mesa de jantar, um bolo de cobertura branca com oito velinhas coloridas em cima, e diversos docinhos e pratos de comida espalhados pelo resto de sua extensão. Ao redor dela, cerca de seis mulheres estavam sentadas, conversando.

			Ao ouviu a porta abrir, as seis mulheres viraram-se para a entrada da casa, com olhares de surpresa. Uma delas se levantou, abrindo um grande sorriso.

			— Ed! — ela disse, aproximando-se. Tinha cabelos castanhos lisos e curtos, e usava um vestido estampado amarelo. Era Jane, sua esposa. Quando se aproximou do homem, deu-lhe um beijo. — Como assim?

			— Pois é, também só soube agora. Os caras me ajudaram a …

			Mas sua voz foi interrompida por uma exclamação infantil.

			— Papai! — disse uma menina. Ela se levantou do tapete onde as crianças estavam e correu em direção à porta, pulando em Edward assim que estava perto o suficiente. Usando um vestido vermelho e dois rabos de cavalo que prendiam seus cabelos loiros, era Alice, a filha de Edward.

			— Parabéns, coelhinha! — ele disse, pegando-a no colo e abraçando-a.

			— Você veio! Achei que não viria! — a menina disse, ainda sorrindo.

			— Deu para dar um jeito. Afinal, só se faz oito anos uma vez!

			Alice apertou os lábios.

			— Todas as idades a gente só faz uma vez. Nove anos só se faz uma vez, e dez, e onze…

			Edward e Jane riram.

			— Aí você me pegou — falou Edward, e colocou a menina no chão. Em seguida, deu a ela a caixa embrulhada que segurava com a outra mão.

			— Obrigada! — ela disse, e rasgou o embrulho, revelando uma caixa de papel forrada com um pano macio, e
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